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CAPA

A multinacional Merial esteve presen-
te no grupo de desenvolvimento do 
guia, também patrocinadora, com 
participação ativa na apresentação de 

seu portfolio de vacinas para cães e gatos. De acor-
do com o gerente Técnico - Animais de Cia. da 
Merial Saúde Animal, Jaime Dias, os diferenciais 
da linha foram apresentados com destaque espe-
cial para a tecnologia recombinante. “O principal 
destaque deste material são as mudanças propostas 
entre os intervalos vacinais para alguns antígenos”, 
destaca.

Na avaliação de Jaime, atualmente o prin-
cipal desafi o enfrentado no processo de vaci-
nação é a negligência dos proprietários dos cães 
e gatos que não reconhecem a importância da 
imunização primária e periódica para a ma-
nutenção da saúde e bem estar dos animais.

Já os laboratórios, em sua opinião, tem um im-
portante papel de disponibilizar conteúdos técni-
cos científi cos atualizados e produtos que ofere-
çam o que há de mais moderno em sua formulação 
e tecnologia de produção para que os veterinários 
possam realizar os processos de imunização com 
segurança e qualidade. “O guia traz importantes 
considerações sobre vacinas recombinantes e a 
Merial, uma empresa voltada para a inovação, tem 
em seu portfólio já há alguns anos a linha Recom-
bitek que utiliza a tecnologia recombinante. Isto 
traz benefícios como a impossibilidade do vírus 
reverter a forma virulenta, uma vez que a vacina 
não contém o antígeno e sim, parte do mesmo”. 

meriaL 

JAIME DIAS, 
GERENTE 
TÉCNICO - 
ANIMAIS DE 
CIA. DA MERIAL 
SAÚDE ANIMAL.

vaCinas meriaL

RECOMBITEK C6/CV – vacina 
contra a cinomose, hepatite 
infecciosa, adenovirose, 
parainfl uenza, parvovirose, 
coronavirose e lepstospirose canina.

RECOMBITEK C4/CV – vacina 
contra a cinomose, hepatite 
infecciosa, adenovirose, 
parainfl uenza, parvovirose, 
coronavirose.

RECOMBITEK 4 LEPTO – vacina 
contra a leptospirose canina.

EURICAN CHPLR - vacina contra 
a cinomose, hepatite infecciosa, 
adenovirose, parvovirose, e raiva 
canina.

PNEUMODOG - vacina contra 
bordetelose e parainfl uenza.

RABISIN I – vacina inativada contra 
a raiva dos cães, gatos e furões.

PARA CÃES 

FELINE 4 – vacina contra a 
rinotraqueíte, calicivirose, 
clamidiose e panleucopenia felina.

RABISIN I – vacina inativada 
contra a raiva dos cães, gatos e 
furões.

PARA GATOS

FELINE 4 – VACINA 
CONTRA A RINOTRAQUEÍTE, 
CALICIVIROSE, 
CLAMIDIOSE E 
PANLEUCOPENIA FELINA.

LABORATÓRIOS PATROCINADORES 
DO COLAVAC BRASIL
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vaCinas venCo

VENCOMAX 8, VENCOMAX 11 
E VENCOMAX 12 – vacinas 
contra cinomose, hepatite, 
parainfl uenza, parvovirose, 
coronavirose, adenovirose e 
leptospirose canina.

VENCOTHREE PUPPY - vacina 
contra cinomose, parvovirose e 
coronavirose.

PRÉ-LANÇAMENTO
 DEFENSE BRONCH - vacina 
injetável para prevenção da 
Traqueobronquite Infecciosa 
Canina (Tosse dos Canis) 
ocasionada pela Bordetella 
bronchiseptica.

RONVAC - vacina tríplice para 
gatos que protege contra a 
calicivirose, rinotraqueíte e 
panleucopenia. Produto tido 
como essencial pela World Small 
Animal Veterinary Association 
(WSAVA, 2015).

PARA CÃES 

PARA GATOS

VENCOMAX 12 – VACINA CONTRA 
CINOMOSE, HEPATITE, PARAINFLUENZA, 
PARVOVIROSE, CORONAVIROSE, 
ADENOVIROSE E LEPTOSPIROSE CANINA.

CAPA

O laboratório Hertape tem uma linha de 
vacinas para cães que, de acordo com 
a empresa, são recomendadas como 

estrategicamente importantes para a profi laxia das 
doenças infecciosas prevenidas por imunização no 
país. Para o médico-veterinário, doutor em ciências 
animais e gerente técnico de zoonoses da empresa, 
Francisco Anilton Alves Araújo o primeiro desafi o 
é a mudança de paradigma dos clínicos de pequenos 
animais quando se fala em vacina déctupla e se as-
socia a esta vacina a vacina importada. “Isto era uma 
referência feita na década de 70 quando o Brasil não 
tinha uma legislação rígida e de qualidade do Mi-
nistério da Agricultura e não tínhamos laboratórios 
com biossegurança e de qualidade na produção de 
imunobiológicos veterinários. Só que isto mudou, o 
Brasil hoje é referência mundial em imunobiológi-
cos, quando se fala em legislação e na produção de 
imunobiológicos de qualidade. Mas infelizmente, os 
clínicos veterinários insistem na utilização de vaci-
nas importadas. Sendo que as vacinas produzidas no 
Brasil, são produzidas com cepas importadas, o que 
coloca as nossas vacinas no mesmo padrão de quali-
dade das vacinas importadas”, ressalta.

Outro desafi o na avaliação de Francisco Anil-
ton é a conscientização da classe veterinária. 
“Hoje uma das doenças mais emergentes nos 
cães de todo o pais é a leishmaniose e que o clíni-
co precisa incorporar no protocolo de vacinação 
da sua clínica a vacina contra esta doença”, alerta.

Para o médico-veterinário, gerente nacional de 
vendas – linha pet da Hertape, Leonardo Evaristo 
Alves, o laboratório de forma geral tem uma função 
estratégica junto aos veterinários, pois precisa estar 
atento ao que está acontecendo nas clínicas veteri-
nárias, na saúde animal do país e junto a classe ve-
terinária, prestando assessoria técnica sobre os seus 

produtos e especialmente, desenvolvendo pesqui-
sas e se atualizando sobre as necessidades de novos 
produtos para atendimento dos seus parceiros co-
merciais. “Com relação aos tutores dos animais, o 
laboratório tem que estar atento a relação animal/
tutor e como o mesmo pode contribuir para o bem 
estar do animal e melhora da qualidade de vida des-
te por meio de produtos veterinários de qualidade 
e de boa aceitação pela classe veterinária”, avalia.

Apesar da taxa de vacinação ainda ser baixa no 
Brasil, Leonardo ressalta que existe uma excelen-
te aceitação pelos colegas veterinários clínicos de 
todo o pais com relação a vacina contra leishma-
niose, especialmente devido ao baixo índice de re-
ação adversa e pela alta efetividade. Nos estados 
mais endêmicos já se discute a possibilidade de 
teste da vacina como instrumento de saúde públi-
ca em campanhas de vacinação em massa de cães. 
Francisco Anilton considera fundamental que todo 
clínico veterinário do país reveja o protocolo vacinal 
canino utilizado na sua clínica e comece a montar 
o seu protocolo a partir de uma avaliação de risco, 
isto é, monte o seu protocolo a partir das doen-
ças caninas que são mais prevalentes na sua região

A nacional Venco atua na linha de animais de 
produção e estimação e oferece hoje uma li-
nha de produtos biológicos, incluindo vacinas 

e soros pet.  A linha de biológicos responde atualmente por 
70% de todo o faturamento da empresa, sendo que 20% são 
representados pelas vacinas da linha pet. 

Na avaliação de Juliana Camargo, gerente técnico da 
Venco, embora o pet seja visto como um fi lho por seus 
tutores, o investimento em prevenção poderia ser melho-
rado. “As vacinas são fundamentais no controle de doen-
ças potencialmente fatais, como as temíveis cinomose, 
parvovirose e hepatite infecciosa canina, além da raiva, 
que é uma zoonose letal transmissível ao homem. Com 
relação à raiva, entretanto, o Brasil já conseguiu baixar o 
número de casos em humanos e animais em mais de 90% 
desde a década de 80. Esse resultado somente foi possí-
vel com programas massivos de educação e controle rea-
lizados por órgãos públicos e laboratórios privados, refor-
çando ainda mais a importância da imunização”, analisa.

Para Juliana, a ideia de personalizar os protocolos para 
cada indivíduo de acordo com seus hábitos, localização 
geográfi ca, ambiente e outros aspectos ainda é uma difi -
culdade no Brasil, principalmente pelo fato da maioria dos 
animais do país não serem nem vacinados. “Estes proto-
colos individuais serão uma tendência maior no futuro, 
mas ainda assim deverão permanecer as chamadas vacinas 
essenciais ou core, que no Brasil considera-se a vacinação 
contra cinomose, parvovirose, hepatite infecciosa e lep-
tospirose, além da raiva. Outros produtos complementa-
res fi cam a critério do veterinário, de acordo com os ris-
cos aos quais o animal está exposto. Enfatizamos ainda 
a importância do acompanhamento do clínico no pro-
cedimento vacinal, que é um cuidado fundamental para 
o desenvolvimento da imunidade ativa dos cães e gatos”. 

O laboratório, na opinião de Juliana, tem o papel de 
conscientizar a população sobre a importância de prevenir 
doenças e os cuidados necessários para uma boa imuniza-
ção através de produtos de qualidade e a Venco o faz por 
intermédio de materiais informativos, além de uma equi-
pe técnica e comercial, composta por veterinários e zoo-
tecnistas presentes em todo o Brasil. “Dispomos ainda de 
veterinários em nosso Serviço de Atendimento ao Cliente 
para oferecer um bom atendimento às dúvidas suscitadas. 
A Venco entende que a imunização dos animais de esti-
mação é essencial na prevenção de doenças. E que embo-
ra existam muitas diferenças econômicas e práticas entre 
animais de vários locais, recomenda-se que todos os cães e 
gatos recebam o benefício da vacinação. Isso é fundamen-
tal no controle de doenças não somente em animais, mas 
também nos seres humanos, diminuindo a probabilidade 
de ocorrerem surtos e doenças infecciosas. O veterinário 
é, portanto, peça-chave neste processo, por meio da apli-
cação de seus conhecimentos, habilidades e recursos da 
profi ssão, desempenhando um papel imprescindível para 
a prevenção, controle e erradicação das doenças”, fi naliza.

LABORATÓRIOS NACIONAIS E 
SUA ATUAÇÃO EM BIOLÓGICOS

LABORATÓRIOS NACIONAIS E 
SUA ATUAÇÃO EM BIOLÓGICOSHertape venCo

FRANCISCO 
ANILTON ALVES 
ARAÚJO, MÉDICO-
VETERINÁRIO, 
DOUTOR EM 
CIÊNCIAS 
ANIMAIS E 
GERENTE 
TÉCNICO DE 
ZOONOSES DA 
EMPRESA.

vaCinas Hertape
INOMUNE - vacina nacional déctupla produzida 
a partir de cepas importadas altamente 
imunogênicas que protege conta cinomose, 
parvovirose, hepatite contagiosa canina, 
adenovirose, parainfl uenza, coronavirose, e 
quatro cepas de leptospiras.

RABMUNE - vacina contra raiva canina e em 
felinos produzida a partir da cepa do vírus 
pasteur inativada.

BRONCHIMUNE – contra a tosse dos canis, 
causada pela bactéria Bordetella bronchiseptica. 
Produzida com cepa importada.

LEISH-TEC – vacina 
recombinante contra a 
leishmaniose visceral 
canina produzida com a 
proteína A2 encontrada 
na forma amastigota da 
Leishmania chagasi. Única 
vacina aprovada contra 
leishmaniose visceral canina 
pelo Ministério da Saúde e 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) como instrumento 
de prevenção individual.

PARA CÃES 

VENCOMAX 12 – VACINA CONTRA 
CINOMOSE, HEPATITE, PARAINFLUENZA, 


